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DE AMOR E VIOLÊNCIAS: UM ESTUDO SOBRE AS REPRESENTAÇÕES
SIMBÓLICAS E AS MOTIVAÇÕES MASCULINAS QUE DETERMINAM A PRÁTICA
DA VIOLÊNCIA CONJUGAL CONTRA A MULHER NO MUNICÍPIO DE IGUATU –

CEARÁ.
ANDRÉA JOVANNA CHAVES BEZERRA

Introdução: Tratar das desigualdades entre os gêneros significa tratar da historização de um fenômeno que é
visto na sociedade como algo natural, uma vez que na ordem desta existem os sexos masculino e feminino, que
se diferem pelas relações de dominação, de forças materiais e simbólicas. Os símbolos da violência estão
marcados por uma força que se institui por intermédio da adesão que o dominado concede ao dominante .
Metodologia: Os métodos fixados para a utilização na presente pesquisa seguem duas vertentes: uma no campo
bibliográfico,  onde  aqui  far-se-á  uma  análise  tridimensional,  pautadas  em  fato,  valor  e  norma  sobre  a
conceituação  de  violência  contra  a  mulher.  E  outra  nas  práticas  em campo,  onde  aqui  será  feito  uma
pré-seleção dos possíveis candidatos a serem pesquisados – homens em situação de violência - à partir de
dados  coletados  nas  DP’s  do  município  de  Iguatu,  no  Poder  Judiciário  local  e  nos  Órgãos  Públicos  de
Assistência Social. Ademais, após serem selecionados os candidatos dentre aqueles que se enquadrem no perfil
estabelecido para esse estudo, buscar-se-á contata-los, afim de uma entrevista. Objetivo: O seguinte trabalho
busca descrever os processos de formação social e simbólica das condutas de violência conjugal contra a
mulher, dando ênfase aos discursos que tentam explicar ou justificar tal prática. Resultados: A maior parte das
investigações acerca da violência conjugal contra a mulher, faz uma abordagem sobre um ponto de vista da
violentada. Já aqui, buscaremos analisar a violência de gênero onde o homem é o objeto de estudo, no intuito
de trazer novas informações e dados. Conclusão: Apesar de a pesquisa ainda encontrar-se em andamento, já é
possível detectar a necessidade de investigação além do superficial e ir profundamente em busca dos símbolos.
Tornando-se assim tal estudo de bastante relevância em meio à lide social existente neste aspecto de violência,
vindo somente à acrescer aos entendimentos já encontrados até o presente momento.
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